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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Nos últimos anos o ensino tem vindo 
a sofrer alterações. A sala de aula invertida, 
também conhecida como flipped classroom, é 
considerada uma inovação no processo de ensino-

aprendizagem. Com a atual pandemia, a adoção 
de métodos de ensino à distância tem mudado 
cada vez mais o ambiente de aprendizagem. Nos 
contextos da prática clínica, muitas vezes, os 
estudantes de enfermagem sentem dificuldades 
a nível da integração do conhecimento e 
desenvolvimento de competências, pelo que 
esta metodologia se apresenta como uma 
boa estratégia. Este estudo tem como objetivo 
perceber os efeitos da utilização da aula invertida 
no desenvolvimento de competências nos 
estudantes de enfermagem. Foi desenvolvido um 
estudo exploratório, descritivo, de cariz qualitativo 
desenvolvido numa população de estudantes 
de enfermagem de uma escola de enfermagem 
no norte de Portugal, que teve como critérios 
de inclusão: estar inscrito no ano letivo de 
2020/2021 e frequentar uma unidade curricular 
de prática clínica com utilização de metodologia 
de aula invertida. A técnica de colheita de 
dados utilizada foi o focus group. A recolha da 
informação, efetuada no mês de fevereiro de 
2021, contou com um total de 48 participantes, 
divididos em cinco focus group. Foi efetuada 
análise de conteúdo dos discursos gravados 
com recurso ao programa NVivo. Da análise dos 
resultados ficou evidente que a utilização da aula 
invertida contribui para o desenvolvimento de 
competências nos estudantes de enfermagem. 
De entre as competências sobressaíram: o 
planeamento de cuidados, a integração do 
conhecimento teórico na prática, a compreensão 
do quadro anatomofisiopatológico e clínico e a 
gestão do tempo. 
PALAVRAS - CHAVE: Ensino; Tecnologia da 
Informação; Competência Clínica; Estudantes de 
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Enfermagem.

FLIPPED CLASSROOM AND COMPETENCES DEVELOPMENT
ABSTRACT: In the last years, education has undergone changes. The flipped classroom is 
considered an innovation in the teaching-learning process. With the current pandemic, the 
adoption of distance learning methods has increasingly changed the learning environment. 
In clinical practice contexts, nursing students often have trouble in terms of integrating the 
knowledge and developing their skills, so this methodology presents itself a good strategy.
The aims of this study is to understand the effects of the flipped classroom on the skills 
development in nursing students. An exploratory, descriptive, qualitative study was developed 
in a population of nursing students, at a nursing school in the north of Portugal, and had the 
inclusion criteria’s: being registered in the academic year 2020/2021 and attending a curricular 
unit of clinical practice that have experienced the flipped classroom as a methodology. The 
data collection technique used was the focus group. The collection of information, carried 
out in February 2021, had 48 participants, divided into five focus groups. Content analysis 
of the recorded speeches was performed using the NVivo program. From the analysis of 
the results, it is evident that the use of the flipped classroom as a pedagogical strategy 
contributed for the skills development of the nursing students. Among the skills stood out: 
care planning, integration of theoretical knowledge in the care practice, understanding of the 
anatomophysiopathology and clinical case and time management.
KEYWORDS: Teaching; Information Technology; Clinical Competence; Nursing Students.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tal como o próprio nome indica, a aula invertida é um método de ensino através do 

qual a lógica da organização do ensino na sala de aula é invertida. O princípio fundamental 
é que os estudantes cheguem à sala de aula após prévia preparação da temática, ou seja, 
após já terem estudado o conteúdo em casa, ao inverso de terem o primeiro contacto com 
a temática através do professor, tal como acontece no modelo tradicional. 

Este método, muito usado no ensino superior, exige que o professor organize e 
estruture muito bem o seu trabalho, impondo-lhe inovação e espírito de cooperação (Atlas 
& Mede, 2021; Hava, 2021; Liu, 2021; Poole, 2021). É um método excelente para os 
estudantes que necessitem de faltar a determinadas aulas, permitindo-lhes acompanhar os 
conteúdos lecionados ou consolidá-los. Para os estudantes que careçam de mais tempo 
para a compreensão dos conteúdos, torna-se um método essencial porque permite-lhes 
dispor do seu tempo para rever o material durante o período que necessitar.

A aula invertida apresenta-se como uma metodologia de ensino inovadora que tem 
como finalidade a adoção de estratégias e tecnologias educativas que atuam no sentido 
da otimização do conhecimento. Esta metodologia compreende a inversão das ações que 
ocorrem na sala de aula. Na aula invertida são favorecidas as discussões, a integração, 
a apropriação e a compreensão do conhecimento através de atividades orientadas para 
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a descoberta desenvolvidas pelo estudante (Shukla & McInnis, 2021; Väisänen, Hirsto & 
How, 2021; Wang et al., 2021; Yang et al., 2020). 

Nesta metodologia, os objetivos são negociados entre professor e estudante em 
sala de aula, e o estudante assume o papel de gestor da sua aprendizagem sendo por 
ela responsável, enquanto o professor assume o papel de mediador do processo de 
aprendizagem (Chim-Miki, Campos & Albuquerque de Melo, 2019; Pavanelo & Lima, 
2017; Fan et al., 2020). Enquanto mediador da aprendizagem, o professor, dentro da sala 
de aula, é o responsável pela orientação e direção do conhecimento, por isso esclarece 
dúvidas e dá apoio no desenvolvimento da aprendizagem do estudante no sentido do seu 
encaminhamento na procura do saber. 

Para que a abordagem na aula invertida tenha sucesso, o professor deve preparar 
os seus estudantes. Por seu lado, estes devem estar dotados de competências que lhes 
permitam responder eficazmente às exigências desta metodologia de ensino (Schneiders, 
2018; Toosi et al., 2020). 

A clareza em relação às instruções e preparação dos estudantes na utilização 
do método pode justificar o seu sucesso ou insucesso (Farina, 2021; Wang et al., 2021; 
Wannapiroon & Petsangsri, 2020; Yang et al., 2020). Yang et al. (2021) no seu estudo 
concluiu que os estudantes nem sempre estão dispostos a preparar-se para as aulas, 
principalmente quando o volume do material é muito grande. 

No método da aula invertida não existe um guião a seguir, no entanto, existem 
quatro pilares orientadores: Ambiente flexível, Cultura de aprendizagem, Intencionalidade 
dos conteúdos distribuídos e Profissionalismo do educador.

O ambiente flexível refere-se à necessidade de reorganizar fisicamente o espaço 
de aprendizagem de modo a facilitar o trabalho de grupo ou o estudo independente. A 
flexibilização das aulas deve incluir os tempos e modos de aprendizagem. A cultura de 
aprendizagem refere-se à descentralização do professor para o estudante. A intencionalidade 
dos conteúdos distribuídos refere-se à avaliação cuidadosa que o professor tem de fazer 
dos conteúdos e que conteúdos precisa de disponibilizar aos estudantes para o estudo 
autónomo ou em grupo. O profissionalismo do educador é seguramente o aspeto mais 
exigente do professor. Este tem de ter a capacidade de perceber quais os recursos mais 
adequados e que sejam promotores da autoaprendizagem dos estudantes, de forma a 
ganhar tempo em sala de aula para fazer um ensino personalizado e maximizar as 
interações face-to-face entre professor e estudante a nível das atividades síncronas.

Por outro lado, exige do professor a capacidade de antecipar as dificuldades que os 
estudantes terão de enfrentar, facultando questões orientadoras, motivadoras e geradoras 
de dinâmicas de aprendizagem em grupo ou individualmente. O professor tem ainda que 
ser capaz de acompanhar o trabalho que cada um desenvolve, observando continuamente 
os estudantes e proporcionando-lhes momentos de feedback relevante e tão imediato 
quanto possível, avaliando em continuidade o seu trabalho (Farina, 2021; Wang et al., 
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2021; Wannapiroon & Petsangsri, 2020; Yang et al., 2020).
Habitualmente, os estudantes de enfermagem sentem muita dificuldade a nível da 

integração do conhecimento teórico na prática de cuidados principalmente quando têm 
as suas primeiras experiências clínicas. A sala de aula invertida, pelas características 
anteriormente expostas apresenta-se como uma metodologia com potencial benefício para 
os estudantes, nomeadamente a nível destas práticas.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo tem como objetivo perceber os efeitos da utilização da aula invertida no 

desenvolvimento de competências nos estudantes de enfermagem.
No desenvolvimento de um estudo é importante definir o grupo de participantes. Nos 

estudos qualitativos a dimensão da amostra está relacionada com a saturação teórica ou 
conceptual. A saturação é alcançada quando se obtém uma forte correspondência entre os 
dados, a literatura e a teoria, ou seja, a partir de determinada quantidade de participantes 
os dados recolhidos não acrescentam informação nova atingindo-se, assim, a saturação. 
Neste estudo, os participantes são estudantes de enfermagem que tinham como critérios 
de inclusão: estar inscrito no ano letivo de 2020/2021 e frequentar uma unidade curricular 
de prática clínica com utilização de metodologia de aula invertida. O estudo contou com um 
total de 48 participantes, que variou entre os 19 e os 36 anos de idade, com uma média de 
idade de 20,1 e maioritariamente feminina (77,55%). 

Foi desenvolvido um estudo exploratório, descritivo, inserido num paradigma 
qualitativo.  O paradigma qualitativo centra-se no estudo e na compreensão de fenómenos 
quando o nível de compreensão é ainda pouco definido ou determinado. 

Considerando o objetivo e a questão de investigação optou-se pela realização de 
focus group. A metodologia focus group também designada por grupo de discussão ou 
grupo focal é uma técnica de investigação na qual a recolha de dados é feita a partir da 
interação do grupo sobre o tema apresentado pelo investigador (Krueger & Casey, 2015). 
Para Trad (2009), o número de participantes do grupo focal deve variar entre 6 e 15, e 
estes devem apresentar determinadas características comuns que devem estar associadas 
à temática em estudo. Para a realização do focus group foi elaborado um guião composto 
essencialmente por uma questão: Descreva a sua experiência com a técnica da aula 
invertida, referindo as competências que considera ter desenvolvido.

Foi efetuado um pré-teste do guião a um focus group composto por quatro estudantes 
que não fizeram parte do grupo de participantes. Após análise não houve necessidade de 
reformulação do guião. A verificação da validade foi efetuada através da avaliação do guião 
por um perito externo ao estudo que deu parecer favorável acerca do mesmo.

Ao todo foram realizados cinco focus group, que decorreram durante o mês 
de fevereiro de 2021, altura em que já se verificava a saturação dos dados. Em média, 
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cada sessão de focus group durou cerca de 1 hora e 30 minutos. A questão foi colocada, 
dando espaço aos participantes para responder da forma que entendessem e dando a 
possibilidade a que todos tivessem oportunidade de participar. Os focus group ocorreram 
sempre com a participação de dois investigadores com experiência no domínio da técnica e 
que assumiram diferentes papéis, um o papel de moderador e o outro de observador. Cada 
uma das sessões de focus group foi gravada.

Após a realização do focus group, as gravações dos discursos foram transcritas 
e codificadas de modo a obter-se a identificação das mesmas e a garantir o anonimato 
dos participantes. Antes da realização do focus group foi solicitado consentimento aos 
participantes e assinado o Consentimento Informado. De modo a preservar o anonimato 
dos participantes utilizaram-se nomenclaturas (D) para cada um dos discursos produzidos 
seguido de número ordinal referente à ordem pela qual foi realizado (1,2,3,..). 

Para a análise dos discursos recorreu-se à análise de conteúdo, com recurso ao 
programa NVivo. Essa análise, efetuada à posteriori, foi realizada separadamente por dois 
investigadores independentes, sendo a mesma comparada no final. Procurou-se que cada 
categoria fosse composta apenas por um termo chave que indicasse o significado central 
do conceito que se queria estudar. 

Na apresentação dos dados será considerada a frequência de ocorrência que 
corresponde ao número de vezes que cada uma das categorias é citada, permitindo assim 
ter uma visão mais ampla da importância de cada categoria.

3 | 	RESULTADOS 
Da análise dos dados é visível que a utilização do método da aula invertida 

apresentou vantagens para os estudantes de enfermagem, nomeadamente a nível do 
seu desenvolvimento de competências.  Da pesquisa por palavras, de modo a verificar as 
que no discurso apareciam com mais frequência, sobressaíram: reflexão, conhecimento, 
organização, cuidados, planeamento, gestão, tempo, integração, pesquisa e conhecimento.

De modo a perceber os efeitos da aula invertida no desenvolvimento das 
competências dos estudantes de enfermagem tentou-se perceber quais foram as 
competências desenvolvidas. Pelos discursos sobressaíram: gestão do tempo, integração 
do conhecimento teórico na prática de cuidados, planeamento de cuidados e compreensão 
do quadro anatomofisiopatológico e clínico, que constituíram as quatro categorias de 
análise.

A aula invertida parece ter auxiliado os estudantes na sua gestão de tempo:

“Uma das vantagens foi que me ajudou na gestão do tempo” (D6), “Acabei 
por me organizar melhor, ou seja, fazia o trabalho de casa e depois era mais 
fácil gerir o tempo na aula. Facilitou-me na decisão do que era prioritário, no 
que tinha de fazer primeiro e a seguir. Isso foi uma das mais-valias desta 
metodologia” (D26). 
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Os estudantes salientaram que os recursos disponibilizados para trabalhar fora da 
sala de aula os ajudavam na gestão do seu tempo quer em casa “Através da utilização 
desta metodologia era obrigada a fazer o trabalho de casa, isso ajudou-me na gestão do 
tempo, que era uma das dificuldades que tinha” (D47), quer na aula: 

“Através de formas de pensamento, de reflexão, no final organizava-me melhor. 
Acho que a nível da organização sou um pouco desorganizada, levo mais 
tempo a perceber as coisas, preciso de mais tempo para perceber e assim foi 
melhor porque eu já tinha visto o material. Tive tempo suficiente para o fazer, 
consegui gerir da forma que necessitei não sendo forçada a fazê-lo no pouco 
tempo da aula” (D52)

A integração do conhecimento teórico na prática de cuidados foi outra das categorias 
encontrada. Os estudantes admitiram que “Sem dúvida esta metodologia facilitou a 
integração do conhecimento” (D39). e “…outra vantagem foi a nível da integração do 
conhecimento, …” (D15). 

Dos vários discursos que evidenciaram a integração do conhecimento teórico 
na prática de cuidados, alguns salientam que para além de facilitarem a integração do 
conhecimento acerca do seu caso em estudo também beneficiaram com a discussão 
gerada pelos colegas em sala de aula:

“A nível do conhecimento, sem dúvida. Foi-nos solicitada pesquisa e 
apresentação e discussão de um caso. Cada um de nós escolheu um diferente 
e apresentamos ao grupo e discutimos. No fundo aprendemos todos uns com 
os outros. Fomos pesquisar, refletir, mas aprendemos muito, essencialmente 
ajudou-nos a perceber alguns pormenores da prática.” (D22).

“Acho que aprendi muito a nível do conhecimento, não só do que consegui 
aprender acerca do meu caso, mas também com o caso dos colegas quando 
eles expunham a forma como pensavam os cuidados, as decisões que 
tomavam e como os organizavam no seu plano diário de trabalho. Mesmo 
em casos aparentemente diferentes, há sempre aspetos comuns nos quais 
revemos aspetos particulares do nosso, aspetos que nos são úteis” (D43).

Um outro aspeto no qual os estudantes consideraram que a metodologia da aula 
invertida os auxiliou como gestores da sua aprendizagem foi no planeamento de cuidados, 
existindo vários relatos que o comprovam:

“A ferramenta usada obrigava-nos a pensar no planeamento de cuidado, na 
forma como o iríamos efetuar e o porquê. Mesmo inicialmente com dificuldade, 
depois revelou ter grande vantagem a nível da prática porque conseguia 
planear muito melhor os cuidados. Acho que essa foi uma das competências 
que desenvolvi” (D19)

“O planeamento de cuidados foi uma das competências que desenvolvi. O 
facto de ter de pensar, procurar a informação necessária e fundamentar tudo, 
ajudou-me a melhorar muito esse aspeto. Em casa procurei vária informação 
em vários sites uns fornecidos pela professora, outros partilhados pelos 
colegas outros que eu própria fui descobrindo com as pesquisas que ia fazendo 
consoante as dúvidas que me iam surgindo. Acho que aos poucos, aquilo que 
para mim era um autentico «quebra-cabeças» se tornou em algo mais fácil, 
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algo que eu finalmente conseguia compreender melhor e que é fundamental 
para a enfermagem” (D32).

A compreensão do quadro anatomofisiopatológico e clínico é um dos aspetos 
muito exigido aos estudantes de enfermagem nas suas práticas clínicas e que determina 
a forma como se desenvolvem muitas das outras competências. Para os participantes 
a compreensão do quadro anatomofisiopatológico e clínico foi uma das competências 
desenvolvidas “Fui pesquisar a anatomofisiopatologia, depois discuti com a professora, foi 
interessante porque para além do que aprendi durante a pesquisa que fiz, ainda me alertou 
para outros pormenores. Fiquei a perceber mais e melhor sobre aquela patologia” (D30) e 
“O primeiro passo foi ir pesquisar, estudar acerca da doença, o que me fez compreender 
melhor o quadro clínico apresentado pelo doente” (D44).

Tendo em conta a frequência da ocorrência, o planeamento de cuidados 
foi a competência mais vezes citada (86), seguida da integração do conhecimento 
teórico na prática de cuidados (76), depois apresentou-se a compreensão do quadro 
anatomofisiopatológico e clínico (67), e por fim aparece a gestão do tempo (52). A 
frequência da ocorrência leva a pensar que a aula invertida permite melhorar a gestão de 
tempo, mas a sua grande intervenção dá-se a nível das competências relacionadas com 
o planeamento de cuidados a integração de conhecimentos e a compreensão do quadro 
anotomafisiopatológico e clínico. 

4 | 	DISCUSSÃO 
Em todo o processo de ensino-aprendizagem é essencial saber usar os recursos 

digitais disponíveis. Por isso, o professor tem de conhecer as limitações e potencialidades 
da tecnologia educativa, as alterações metodológicas que pode efetuar de acordo com o 
recurso digital adotado e o contexto educacional em que o recurso educativo se insere. Cada 
recurso apresenta um potencial de adequação diferente face a uma situação particular, o 
que quer dizer que um recurso poder ter um grande potencial para um determinado contexto 
educacional e um baixo potencial para outro, ou seja, a diferença reside na diversidade do 
contexto e na adequação do recurso a esse mesmo contexto (Goldsworthy et al., 2019).

Na aula invertida, o professor tem de ter o domínio não só dos conteúdos da aula, 
mas também dos diferentes modos de exposição do conceito ou ideia; só assim conseguirá 
rentabilizar a utilização da aula invertida. Um outro aspeto importante é a forma como o 
estudante é capaz de assimilar os conteúdos e valorizar os seus conhecimentos prévios 
(Tossi et al., 2020; Fan et al., 2020). O professor necessita de possuir domínio em três 
campos de conhecimento: tecnológico, pedagógico e de conteúdo específico. 

Para a maioria dos autores, na aula invertida a intervenção do professor centra-
se numa abordagem do tipo “estar junto virtual”, cujas características se definem com a 
intensa interação entre professor e estudantes à distância (Tossi et al., 2020; Pavanelo & 
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Lima, 2017; Schneiders, 2018; Fan et al., 2020; Yan et al., 2021). 
As atividades em sala de aula permitem que os estudantes entendam melhor os 

conteúdos das aulas, melhorem a sua aprendizagem e desenvolvam as suas habilidades 
de pensamento, discussões em grupo e estudos de caso, atividades que os estudantes 
classificam como interessantes e úteis (Farina, 2021; Gelgoot, Bulakowski & Worrell, 
2020). De entre as estratégias adotadas ressalta o feedback, os processos de reflexão e 
de discussão individual ou em grupo e a pesquisa. 

A aula invertida pode ser utilizada em modo síncrono, assíncrono ou misto. A função 
do professor consiste em mediar o conhecimento e orientar o estudante de enfermagem 
na sua aprendizagem, estabelecendo as estratégias adequadas e que possibilitem o seu 
desenvolvimento e crescimento (Gelgoot, Bulakowski & Worrell, 2020; Tossi et al, 2020; 
Wannapiroon & Petsangsri, 2020; Farina, 2021; Yang et al., 2021). Bolonha veio promover 
o envolvimento ativo dos estudantes no processo de ensino, colocando o professor não 
num papel primário ou secundário, mas como mediador do processo, sendo o estudante o 
foco central do processo de aprendizagem. 

A escolha do recurso digital a utilizar deve ter em atenção as características e priorizar 
o estudante, cuja efetiva interação vai adquirir a valorização dos saberes construídos e para 
o qual é lançado o desafio que tem como objetivo aumentar o nível de desenvolvimento, 
fazendo-o experimentar, observar e explorar novas experiências (Kang et al., 2020). 

Como nem sempre é fácil reconhecer e avaliar a qualidade de um recurso digital de 
aprendizagem que contribua para o desenvolvimento das competências dos estudantes, 
foi intenção deste estudo perceber, junto dos interessados (estudantes de enfermagem), 
em que medida a aula invertida era capaz de melhorar as suas competências nas práticas 
clínicas. Essa abordagem avaliativa pareceu ser a mais adequada, uma vez que seria mais 
fácil para o professor analisar a qualidade da metodologia – aula invertida –  observar o seu 
potencial interativo, de modo a adotar as estratégias pedagógicas que lhe parecem mais 
adequadas, tendo em conta as características de cada um dos estudantes de enfermagem. 

Da análise dos discursos foi evidente a influência da aula invertida no 
desenvolvimento de competências nos estudantes de enfermagem, nomeadamente a nível 
de processos de reflexão sobre a ação o que gerou melhorias no planeamento de cuidados, 
na integração do conhecimento teórico na prática de cuidados, na compreensão do quadro 
anatomofisiopatológico e clínico e na gestão do tempo.

Díaz et al. (2020) no seu estudo sobre o uso de simuladores de alta fidelidade referem 
que a utilização de tecnologias educativas na prática clínica favorece o desenvolvimento de 
competências. Para os autores, a integração do conhecimento, o planeamento e a gestão 
do tempo foram algumas das competências referidas nas suas conclusões (Díaz et al, 
2020). 

Desde há alguns anos que os processos de reflexão sobre a prática têm mostrado 
vantagens no desenvolvimento de competências nomeadamente a nível da prática clínica. 
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O desenvolvimento de competências significa adquirir o conhecimento e dominar as 
habilidades necessárias para desempenhar o seu papel (Wannapiroon & Petsangsri, 2020; 
Farina, 2021). Para que isso aconteça, são necessários vários requisitos: 1) terá de errar 
e aprender com o erro; 2) deve ter uma meta bem definida e saber exatamente o que 
quer e onde quer chegar, só assim sabe o que é necessário melhorar; 3) deve ouvir e 
estar disposto a aprender com o outro; e, 4) deve ouvir-se a si mesmo, uma vez que o 
autoconhecimento é, também, uma habilidade.

Este estudo faz sobressair que a utilização da aula invertida é um método 
importante no processo de ensino-aprendizagem, contudo, para que seja potenciador do 
desenvolvimento de competências nos estudantes deve ter uma finalidade pedagógica 
assim como um grupo alvo e um contexto bem definidos.

5 | 	CONCLUSÕES 
A implementação de metodologias ativas no ensino é um caminho que não tem 

volta. Atualmente, a responsabilidade sobre a aprendizagem é do estudante, que precisa 
de assumir uma postura mais ativa e participativa, que lhe permita resolver problemas, 
desenvolver projetos e criar oportunidades para a construção do seu conhecimento. O 
professor passa a ser o veículo, assumindo a função de mediador ou consultor do aprendiz 
(estudante). A sala de aula (presencial ou virtual) é o local onde o estudante tem a presença 
do professor e dos colegas que o auxiliam na resolução das suas tarefas, na troca de 
ideias e na assimilação da informação. Além disso, no espaço da aula o professor cria 
oportunidades para trabalhar valores, crenças e questões sobre cidadania, de modo a que 
o estudante prepare e desenvolva as competências necessárias para que viva e usufrua 
do conhecimento.

Os recursos digitais são meios importantes que complementam o processo de 
ensino-aprendizagem, no entanto, não se pode esperar que os estudantes tomem a atitude 
de procurar esses recursos sozinhos. Compete, portanto, aos professores conduzi-los na 
identificação dos recursos mais adequados, selecionando aqueles que favoreçam a ação 
pedagógica e o rendimento escolar dos seus estudantes. Os professores são desafiados 
a lidar com essa inovação, pelo que é possível que não se sintam à-vontade com essas 
ferramentas, contudo, tendo em conta as características dos jovens atuais e as exigências 
a nível das instituições a adoção das TIC parece ser o futuro.

Neste estudo a aula invertida mostrou melhorar o desenvolvimento de competências 
nos estudantes de enfermagem através de processos de reflexão, autoconhecimento, 
discussão e abertura face ao conhecimento novo.
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